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13 de dezembro de 2018 

Contas Económicas da Agricultura 2018 

1.ª estimativa 

 

Rendimento da Atividade Agrícola deverá aumentar 0,6% em 2018 

De acordo com a primeira estimativa das Contas Económicas da Agricultura (CEA) para 2018, o Rendimento da 

atividade agrícola, por unidade de trabalho ano (UTA), deverá aumentar 0,6% em termos reais, após um crescimento 

de 5,4% em 2017. A evolução deste indicador resulta fundamentalmente da combinação de um aumento de 3,5% 

perspetivado para o Valor Acrescentado Bruto (VAB) com um decréscimo de 2,9% dos Outros subsídios à produção.  

 

O Instituto Nacional de Estatística divulga a primeira estimativa das CEA para o ano de 2018. Em 31 de janeiro de 2019 

será disponibilizada uma segunda estimativa no Portal do INE, na área dedicada às Contas Nacionais (secção das 

Contas Satélite). 

1. Principais resultados para 2018 

Em 2018, o Rendimento da atividade agrícola em Portugal, por unidade de trabalho (UTA), em termos reais (“Indicador 

A”), deverá aumentar 0,6%, após um crescimento de 5,4% em 2017. A evolução estimada resulta da combinação de 

um aumento nominal do VAB (+3,5%) com um decréscimo dos Outros subsídios à produção (-2,9%). 

 

A evolução nominal prevista para o VAB resulta do efeito conjugado do acréscimo da Produção do ramo agrícola 

(+1,6%), mais acentuado do que o do Consumo intermédio (+0,4%). Em termos reais, estima-se uma diminuição do 

VAB (-1,5%), refletindo uma redução mais pronunciada do volume da produção comparativamente com a do consumo 

intermédio (-1,2% e -1,0%, respetivamente). 

 

O aumento nominal da Produção do ramo agrícola resultou de acréscimos, quer da produção vegetal (+0,9%), quer da 

produção animal (+2,2%). Em termos globais, registou-se um decréscimo do volume (-1,2%) e um aumento dos 

preços de base (+2,8%). Os preços no produtor e os subsídios ao produto aumentaram 2,9% e 0,9%, respetivamente. 
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2. Produção do ramo agrícola 

O ano agrícola 2017/2018 caracterizou-se, em termos meteorológicos, por valores de precipitação e temperatura acima 

do normal. Após um outono muito quente e seco, seguiu-se um inverno, igualmente seco, mas extremamente frio. A 

precipitação elevada iniciou-se na primavera, a par de temperaturas muito baixas. O Verão apresentou temperatura e 

precipitação normais, à exceção do mês de agosto, que foi o segundo mais quente dos últimos 88 anos. 

 

2.1 Produção vegetal 

Prevê-se que, em 2018, a produção vegetal tenha aumentado 0,9% em valor, verificando-se um decréscimo em 

volume (-3,1%) e um aumento dos preços de base (+4,1%), sobretudo devido aos Vegetais e produtos hortícolas. 

 

A produção de cereais deverá aumentar ligeiramente em volume (+0,8%). À exceção do arroz e centeio, todos os 

outros cereais apresentaram uma produção superior a 2017. Apesar do inverno excecionalmente seco, a precipitação 

ocorrida na primavera permitiu um aumento da produtividade destas culturas. Pelo contrário, o arroz deverá registar 

um decréscimo em volume (-5,0%), em consequência da escassez de água no solo no Inverno, que provocou o 

adiamento das sementeiras, seguida de precipitação excessiva durante a primavera, que interferiu negativamente na 

preparação dos solos. Em determinadas regiões, algumas doenças e o furacão Leslie também causaram uma redução 

da produtividade do arroz. Os preços dos cereais no produtor deverão aumentar 4,0%. 

 

Perspetiva-se um acréscimo do volume de produção (+11,7%) nas plantas forrageiras. A ocorrência de elevada 

precipitação na primavera permitiu uma melhoria significativa do desenvolvimento dos prados e forragens, produção de 

material verde e seco. Os preços de base deverão decrescer 5,1%.  

A produção de vegetais e produtos hortícolas deverá diminuir ligeiramente em volume (-0,6%), especialmente 

devido aos hortícolas frescos, em particular ao tomate para a indústria (-25,7%). De facto, a plantação de tomate para 
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a indústria registou um atraso e a área plantada decresceu significativamente em consequência do abandono desta 

cultura por parte de alguns produtores, devido a pragas e doenças que originaram frutos com um valor comercial muito 

baixo na campanha anterior. Em 2018, pelo contrário, este produto apresentou boa qualidade, tendo o preço no 

produtor aumentado 7,1%. 

 

A produção de batata deverá decrescer em volume (-15,0%), devido a doenças (nomeadamente míldio) e diminuição 

da área originada pelo encharcamento dos solos. É expectável um aumento de preço no produtor (+14,7%), após um 

decréscimo em 2017 (-24,0%), devido a falta de batata no mercado (vários países europeus registaram problemas). 

 

Prevê-se um ligeiro crescimento em volume (+0,8%) da produção de frutos, devido, principalmente, aos frutos de 

baga, castanha, citrinos e azeitonas para azeite (note-se que as estimativas para citrinos e azeitonas para azeite se 

referem a ano civil, em vez de ano campanha). Estes aumentos terão anulado os decréscimos de produção de maçã e 

pera (-15,0% e -20,0%, respetivamente), que sofreram condições climatéricas adversas durante a floração e 

desenvolvimento do fruto. Perspetiva-se um aumento de (+5,9%) nos preços de base. 

 

As previsões para 2018 apontam para a menor produção de vinho em quantidade dos últimos vinte anos, tendo 

decrescido 20,0% face ao ano anterior, devido ao calor excessivo verificado em agosto. 

 

A produção de azeite deverá aumentar 8,7% em volume. Esta evolução resulta da combinação de duas campanhas 

com diferentes níveis de produção: a campanha 2017/2018 registou um aumento de 94,1% na sequência da entrada 

em produção de novas áreas de olival regado; para a campanha 2018/2019, pelo contrário, prevê-se um decréscimo de 

15,0% face à anterior. Estima-se um ligeiro aumento do preço (+0,3%).   

 

 

Gráfico 2. Variação do Volume, Preço e Valor dos principais produtos da Produção vegetal, em 2018
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2.2 Produção animal 

A produção animal deverá registar um crescimento nominal de 2,2%, para o qual concorreram fundamentalmente os 

bovinos (+5,9%), os ovinos e caprinos (+4,7%) e o leite (+4,7%). 

 

Perspetiva-se um acréscimo em volume (+4,3%) e preços de base (+1,5%) dos bovinos. O aumento do volume 

reflete um acréscimo dos abates, essencialmente de bovinos adultos (novilhas e vacas), em parte devido a medidas de 

apoio ao abandono da atividade por parte dos produtores de leite, a partir de agosto de 2018. 

 

Os suínos deverão registar um decréscimo nominal da produção (-3,1%), em resultado de um aumento do volume 

(+2,9%) e um decréscimo dos preços (-5,8%). O aumento do volume deve-se a um acréscimo dos abates de leitões, 

porcos para engorda e porcos reprodutores, bem como do peso médio dos animais abatidos. A diminuição dos preços 

no produtor é explicada pela concorrência do produto importado. 

 

A produção estimada de aves de capoeira aponta para decréscimos em valor (-0,9%) e volume (-1.9%), decorrente 

de uma diminuição da produção de frango, dado que as produções de peru e pato terão sido superiores às de 2017. 

Prevê-se um acréscimo do preço (+1,0%).  

 

Comparativamente a 2017, a produção de leite deverá apresentar aumentos em volume (+1,3%) e em preço 

(+3,4%). O acréscimo em volume deve-se fundamentalmente ao incremento das entregas de leite, no continente, até 

meados do ano, em função de contratos comerciais, que atenuou o efeito das medidas de apoio ao abandono da 

atividade anteriormente referidas. 

 

 

Gráfico 3. Variação do Volume e Preço de Base dos principais produtos da Produção animal, em 2018
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3. Consumo intermédio  

O CI deverá apresentar, em 2018, um ligeiro acréscimo em valor (+0,4%), em resultado de uma diminuição em volume 

(-1,0%) e de um aumento de preços (+1,4%). Esta evolução em termos nominais deve-se, sobretudo, ao aumento dos 

alimentos para animais (+2,4%), da energia (+1,3%) e dos adubos e corretivos do solo (+7,5%). 

 

Estima-se que o consumo de alimentos para animais tenha aumentado em volume (+2,0%), com aumentos nos 

alimentos simples e compostos. O aumento da produção pecuária, em particular de bovinos, conduziu a um consumo 

mais elevado de alimentos para animais. Estima-se que o preço dos alimentos para animais tenha sido ligeiramente 

superior ao ano transato (+0,3%), como reflexo do aumento de preço dos alimentos compostos (+1,8%). 

 

Prevê-se uma redução do volume (-5,9%) e um aumento do preço (+7,6%) no consumo de energia, 

fundamentalmente devido ao gasóleo. 

 

 

Em 2018 é expectável um acréscimo dos preços da produção (+2,8%) superior ao dos preços do consumo intermédio 

(+1,4%), traduzindo uma situação mais favorável ao produtor agrícola. 

 

Gráfico 4. Variação do Volume, Preço e Valor de algumas rubricas do Consumo intermédio, em 2018
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4. Valor Acrescentado Bruto  

Em 2018 o VAB do ramo agrícola deverá diminuir em termos reais (-1,5%), mas aumentar em termos nominais 

(+3,5%). A importância relativa na economia nacional deverá manter-se em 1,7%.  

 

 

 

5. Subsídios  

Para 2018, de acordo com a informação disponibilizada ao INE pelo Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas 

(IFAP, I.P.) sobre montantes pagos até final do mês de novembro e, adicionalmente, pagamentos previstos para 

dezembro (nomeadamente PDR 2020, FEAGA, Seguros agrícolas e Linhas de crédito agrícola), estima-se um decréscimo 

nos montantes totais classificados nas CEA como subsídios (-2,2%), com um aumento dos Subsídios aos produtos 

(+0,9%) e um decréscimo dos Outros subsídios à produção (-2,9%).  

Gráfico 5. Tesoura de Preços (preços de base)
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Gráfico 6. VAB do Ramo agrícola, a preços de base
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6. Indicador de rendimento  

Para 2018 perspetiva-se um ligeiro aumento (+0,6%) do rendimento da atividade agrícola, medido através do Índice do 

rendimento real dos fatores na agricultura por unidade de trabalho ano (indicador A), em relação ao ano anterior. O 

acréscimo do rendimento dos fatores resulta da combinação do aumento do VAB e do decréscimo dos Outros subsídios 

à produção. Estima-se que o volume de mão-de-obra agrícola se mantenha em valores próximos do ano transato 

(+0,3%). 

 

7. Comparações internacionais  

Entre os triénios 2000-2002 e 2015-2017Po o peso do VAB do Ramo agrícola no VAB nacional decresceu na 

generalidade dos EM1 e na UE272, mantendo-se Portugal acima da média europeia (1,6% vs. 1,3%).  

 

                                                 
1
 Informação das CEA (com data da última atualização de 9 de novembro de 2018) e informação do VAB nacional dos Estados Membros extraídas da 

base de dados do Eurostat a 5 de dezembro de 2018: http://ec.europa.eu/eurostat/data/database. 
 
2
 A Croácia não foi considerada, por não dispor de informação relativa às CEA anteriores a 2005. 

 

Gráfico 7. Evolução dos Outros subsídios à produção e Subsídios aos produtos 

0

200

400

600

800

1000

1200

2
0
0
0

2
0
0
1

2
0
0
2

2
0
0
3

2
0
0
4

2
0
0
5

2
0
0
6

2
0
0
7

2
0
0
8

2
0
0
9

2
0
1
0

2
0
1
1

2
0
1
2

2
0
1
3

2
0
1
4

2
0
1
5

2
0
1
6

2
0
1
7
P
o

2
0
1
8
P
e

106 euros

Outros subsídios à produção Subsídios aos produtos

http://ec.europa.eu/eurostat/data/database


 

Contas Económicas da Agricultura – 2018  

 

 

8/11 

 

Entre os triénios de 2001-2003 e 2015-2017Po o Rendimento da atividade agrícola em Portugal evoluiu de forma menos 

favorável do que a média dos Estados Membros (+30,9% vs. +42,6%), ultrapassando, no entanto, países 

mediterrânicos como França, Espanha, Itália e Grécia. 

 

No triénio 2015-2017Po a importância relativa dos Subsídios no Rendimento dos fatores encontra-se ligeiramente acima 

da média europeia (37,9% vs. 35,3%), sendo o Estado Membro com o décimo menor peso relativo. A Finlândia é o país 

com maior peso relativo dos subsídios, em oposição à Holanda, o EM onde este indicador apresenta o valor mais baixo. 

 

 

Gráfico 8. VAB agrícola p.b. / VAB nacional  p.b. (médias dos triénios 2000-2002 e 2015-2017Po)
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Gráfico 9. Evolução do Indicador A ( 2015-2017Po / 2001-2003) 
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Gráfico 10. Subsídios (à produção e aos produtos)/Rendimento dos fatores (média do triénio 2015-2017Po)
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2017Po* 2018Pe

10
6 

euros
Volume Preço Valor 10

6 
euros

01000 Cereais  232,51 0,8 3,7 4,5  243,04

02000     Plantas industriais  64,49 5,9 -12,0 -6,8  60,13

03000     Plantas forrageiras  228,38 11,7 -5,1 6,0  242,09

04000     Vegetais e Produtos hortícolas 1 188,44 -0,6 5,9 5,2 1 250,23

05000     Batatas  120,96 -15,0 14,7 -2,5  117,96

06000     Frutos 1 434,32 0,8 5,9 6,7 1 530,95

07000     Vinho  809,39 -20,0 0,1 -19,9  648,42

08000     Azeite  122,45 8,7 0,3 9,0  133,46

09000 Outros produtos vegetais  66,42 0,0 18,1 18,1  78,47

10000     PRODUÇÃO VEGETAL (01+02+…+09) 4 267,36 -3,1 4,1 0,9 4 304,75

11000     Animais, dos quais 1 892,25 1,5 -0,2 1,3 1 917,79

11100     Bovinos  621,05 4,3 1,5 5,9  657,54

11200     Suínos  524,04 2,9 -5,8 -3,1  507,77

11500     Aves de capoeira  515,26 -1,9 1,0 -0,9  510,52

12000     Produtos animais, dos quais  923,45 1,1 2,8 3,9  959,78

12100     Leite  672,33 1,3 3,4 4,7  703,93

13000     PRODUÇÃO ANIMAL (11+12) 2 815,70 1,4 0,8 2,2 2 877,57

15000     PRODUÇÃO DE SERVIÇOS AGRÍCOLAS  158,71 4,8 4,1 9,1  173,23

17000     ATIVIDADES SECUNDÁRIAS (NÃO SEPARÁVEIS)  208,92 -1,2 2,5 1,2  211,48

18000     PRODUÇÃO DO RAMO AGRÍCOLA A PREÇOS DE BASE (10+13+15+17) 7 450,69 -1,2 2,8 1,6 7 567,03

19000     TOTAL DO CONSUMO INTERMÉDIO, do qual 4 580,00 -1,0 1,4 0,4 4 596,34

19010     Sementes e Plantas  153,49 -11,3 5,6 -6,3  143,79

19020     Energia e Lubrificantes  420,36 -5,9 7,6 1,3  425,88

19030     Adubos e Corretivos do solo  195,63 0,2 7,3 7,5  210,30

19040     Produtos fitossanitários  138,45 -5,3 5,2 -0,3  137,98

19060     Alimentos para animais 1 898,44 2,0 0,3 2,4 1 943,74

20000     VALOR ACRESCENTADO BRUTO A PREÇOS DE BASE (18-19) 2 870,69 -1,5 5,1 3,5 2 970,69

21000     Consumo de Capital Fixo  789,90 0,5 0,9 1,4  800,73

22000     VALOR ACRESCENTADO LÍQUIDO A PREÇOS DE BASE (20-21) 2 080,79 -2,2 6,7 4,3 2 169,96

24000     Outros Impostos sobre a Produção  36,35 -2,3  35,51

25000     Outros Subsídios à Produção  823,98 -2,9  800,03

26000     RENDIMENTO DOS FATORES (22-24+25) 2 868,42 2,3 2 934,48

23000     Remuneração dos Assalariados  910,92 7,2  976,07

27000     EXCEDENTE LÍQ. DE EXPLORAÇÃO / RENDIMENTO MISTO (26-23) 1 957,50 0,0 1 958,41

28000     Rendas a pagar  47,27 -0,4  47,09

29000     Juros a Pagar  155,30 1,4  157,46

30000     Juros a Receber  10,34 0,3  10,38

31000     RENDIMENTO EMPRESARIAL LÍQUIDO (27-28-29+30) 1 765,27 -0,1 1 764,24

40000     VOLUME DE MÃO-DE-OBRA AGRÍCOLA TOTAL (1 000 UTA**)  243,90 0,3  244,72

* Informação referente a 28 de setembro de 2018

** Volume de Mão-de-Obra Agrícola - Equivale ao trabalho efetivamente aplicado na produção de produtos agrícolas e das atividades não agrícolas não separáveis das unidades agrícolas

que compõem o Ramo. Por definição, pode ser dividido em Assalariado e Não Assalariado e é expresso em UTA. A UTA corresponde à prestação, medida em tempo de trabalho, de

uma pessoa que efetua, a tempo inteiro e durante todo o ano, atividades agrícolas numa unidade agrícola.

Quadro 1. Rendimento da Atividade Agrícola em 2018 - 1ª Estimativa

Principais rubricas a preços de base

Código

New 

Cronos
Rubricas

Variação (%)
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2017Po* 2018Pe

10
6 

euros
Volume Preço Valor

10
6 

euros

01000 Cereais  221,37 1,0 4,0 5,0  232,39

02000     Plantas industriais  64,03 6,1 -12,1 -6,7  59,76

03000     Plantas forrageiras  228,38 11,7 -5,1 6,0  242,09

04000     Vegetais e Produtos hortícolas 1 183,80 -0,6 5,9 5,2 1 245,45

05000     Batatas  120,96 -15,0 14,7 -2,5  117,96

06000     Frutos 1 421,29 0,8 6,0 6,8 1 518,12

07000     Vinho  839,57 -20,0 0,0 -20,0  671,66

08000     Azeite  122,45 8,7 0,3 9,0  133,46

09000 Outros produtos vegetais  66,42 0,0 18,1 18,1  78,47

10000     PRODUÇÃO VEGETAL (01+02+…+09) 4 268,27 -3,3 4,1 0,7 4 299,36

11000     Animais, dos quais 1 755,16 1,5 0,1 1,6 1 782,43

11100     Bovinos  516,36 4,3 3,0 7,4  554,72

11200     Suínos  524,04 2,9 -5,8 -3,1  507,76

11500     Aves de capoeira  515,26 -1,9 1,0 -0,9  510,52

12000     Produtos animais, dos quais  903,33 1,1 2,4 3,6  935,70

12100     Leite  652,21 1,3 2,9 4,2  679,85

13000     PRODUÇÃO ANIMAL (11+12) 2 658,49 1,3 0,9 2,2 2 718,13

15000     PRODUÇÃO DE SERVIÇOS AGRÍCOLAS  158,71 4,8 4,1 9,1  173,23

17000     ATIVIDADES SECUNDÁRIAS (NÃO SEPARÁVEIS)  208,92 -1,2 2,5 1,2  211,48

18000     PRODUÇÃO DO RAMO AGRÍCOLA A PREÇOS NO PRODUTOR (10+13+15+17) 7 294,39 -1,3 2,9 1,5 7 402,20

* Informação referente a 28 de setembro de 2018

Quadro 2. Rendimento da Atividade Agrícola em 2018 - 1ª Estimativa

Principais rubricas a preços no produtor

Código

New 

Cronos
Rubricas

Variação (%)

Revisões:  
Comparativamente com a 1ª estimativa das Contas Económicas da Agricultura publicada no destaque de 13 de dezembro de 
2017, os dados relativos ao ano 2017 foram revistos, com impactos em particular no VAB e no designado indicador A. Estas 
revisões decorreram da integração de informação atualizada das principais fontes (nomeadamente IFAP, Estatísticas Agrícolas e 
Contas Nacionais). As maiores alterações registaram-se nos subsídios e produção. Note-se que 2017 constituiu um ano com 
produções máximas de produtos cujas colheitas ou transformação têm lugar no final do ano, logo sobre as quais existe 
informação mais frágil à data da 1.ª estimativa (ex.: azeitona e azeite). 

 

Quadro 3. Revisões das Contas Económicas da Agricultura (2017) 

 

 

Indicador A

(10
6
€) (%) (10

6
€) (%) (10

6
€) (%) (p.p.)

234,60 3,2 171,49 6,0 56,34 5,6 7,8

Produção VAB Subsídios 



 

Contas Económicas da Agricultura – 2018  

 

 

11/11 

 

Notas metodológicas: 
 
As Contas Económicas da Agricultura (CEA), para além de terem como referência técnica obrigatória o Reg. (CE) Nº 
138/2004, de 5 de dezembro de 2003, atualizado pelo Reg. (CE) N.º 212/2008, de 7 de março de 2008, têm como suporte 
metodológico o SEC 2010 e, por via deste, o Sistema de Contas Nacionais das Nações Unidas (SCN 2008). As CEA, 
comparativamente às Contas Nacionais, incorporam um conjunto de alterações no sentido de retratar aspetos particulares da 
economia agrícola. O detalhe de divulgação e de calendário são também distintos, de modo a permitir, a nível europeu, a 
monitorização da Política Agrícola Comum (PAC). 

Em dezembro de 2014, as CEA passaram a ter 2011 como ano base, sendo consistentes com a base 2011 das Contas 
Nacionais Portuguesas compiladas de acordo com o SEC 2010. Comparativamente com a anterior base (2006) das CEA, esta 
nova base introduziu um conjunto de alterações que se encontram detalhadas no destaque publicado em 12 de dezembro de 
2014. 

 

- Calendário  

O programa de transmissão de dados das CEA previsto pelo Reg. (CE) 138/2004 apresenta três momentos distintos: 

 30 de setembro – dados definitivos para n-2 e anos anteriores e dados provisórios para n-1; 

 30 de novembro – primeira estimativa para o ano n; 

 31 de janeiro – segunda estimativa para o ano n-1. 

 

- O registo e estimativa de Subsídios nas CEA 

A classificação das ajudas atribuídas pelo Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas (IFAP, I.P.) é efetuada de 
acordo com as diretrizes do Regulamento que legisla a metodologia subjacente às Contas Económicas da Agricultura (Reg. 
(CE) 138/2004) que, por sua vez, é consonante com o Regulamento do Sistema europeu de contas nacionais e regionais na 
Comunidade (Reg. (UE) 549/2013). Atendendo à natureza das ajudas, os montantes são classificados essencialmente em 
subsídios (Subsídios aos produtos e Outros subsídios à produção) e em Transferências de capital (Ajudas ao investimento e 
Outras transferências de capital).  

A primeira estimativa das CEA apenas contabiliza os subsídios atribuídos e incluídos no Rendimento Empresarial Líquido 
(REL), isto é, os Subsídios aos produtos e os Outros subsídios à produção. As Transferências de capital são contabilizadas 
exclusivamente nas versões provisórias e definitivas das CEA. Os subsídios contabilizados na primeira estimativa das CEA 
baseiam-se em informação facultada pelo IFAP, I.P. em finais de novembro, relativa aos montantes pagos entre 1 de janeiro 
e 31 de outubro, e a uma previsão dos montantes a conceder até ao final do ano. Assim, os montantes totais poderão vir a 
sofrer uma revisão, em função dos valores finais a disponibilizar pelo IFAP após o fecho do ano. 

 

- O que é o Rendimento agrícola? 

Corresponde ao rendimento gerado pela atividade agrícola (e atividades secundárias não agrícolas não separáveis) num 
determinado período. Note-se que não equivale ao rendimento dos agricultores, dado que este compreende o rendimento 
proveniente de outras fontes (atividades não agrícolas, salários, benefícios sociais, rendimentos de propriedade, etc.). 
 

- O que é o “Indicador A”? 

A variação anual do Rendimento da Atividade Agrícola corresponde ao “Indicador A” (Variação anual, em %, do 
Rendimento dos Fatores, deflacionado, por Volume de Mão-de-Obra Agrícola Total). É determinado com base em informação 
disponível até 30 de novembro de 2018. 
 
 

Indicador A =  
                                                          

                                             
 

                            

                 
                  

 

 


